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INTRODUÇÃO 


A bibliografia especializada pode ser considerada um instrumen- 
to de trabalho da maior importância para qualquer pesquisa séria que 
se pretenda realizar e que não possa prescindir da revisão da literatu- 
ra, como ponto de partida. 

Os centros de documentação e bibliotecas que divulgam biblio- 
grafias especializadas, têm nestas um excelente recurso a oferecer a 
seus usuários, facilitando-lhes a primeira etapa de seu trabalho, talvez 
a mais penosa, árida e demorada. 

Com este objetivo, a partir de 1966 a Biblioteca do Museu Pa- 
raense Emílio Goeldi começou a trabalhar no sentido de manter um 
Serviço de Bibliografia, através do qual pudesse elaborar e divulgar 
bibliografias especializadas, voltadas para a Amazônia. 

Em 1965, o Museu Goeldi, contratou, para seu quadro técnico, 
quatro geólogos, com os quais tentava retomar as pesquisas geo- 
lógicas na região, através de sua Divisão de Geologia e Paleontologia, 
desativada havia alguns anos. 

Ao assumirem a Divisão, procuraram coletar o maior número 
possível de dados bibliográficcs sobre a geologia da Amazônia, en- 
quanto preparavam os projetos a serem desenvolvidos. 

Em pouco tempo reuniram, a partir da biblioteca do Museu, uma 
razoável quantidade de referências, e perceberam que um levantamen- 
to mais minucioso poderia ser de grande utilidade para outros estudos 
que viessem a ser realizados. Entraram em contato com a então Biblio- 
tecária Chefe do Museu Goeldi — Sra. Clara Galvão — para, em estrei- 
ta colaboração com a Biblioteca, proceder a um levantamento exaustivo 
sobre a Geologia da Amazônia. 

Em virtude das dificuldades financeiras pelas quais passava o 
Museu, somente em 1969 pôde ser publicada a Bibliografia e índice da 
Geologia da Amazônia Legal Brasileira, 1641-1964, portanto, com 5 anos 
de atraso. 

Embora com deficiência de recursos humanos na Biblioteca, pa- 
ra prosseguir o levantamento, e apesar de já não estarem os geólogos 
trabalhando no Museu, continuou-se a reunir a bibliografia dos anos 
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seguintes. Em 1975, com a nova administração do Museu, o quadro de 
pessoal foi acrescido de mais alguns elementos, e pôde-se, entre ou- 
rros projetos, retomar a Bibliografia de Geologia da Amazônia. 

O presente volume vem dar continuidade ao levantamento cuja 
primeira parte foi editada em 1969 na série Publicações Avulsas do 
Museu Goeldi. 

Algumas modificações quanto à forma de apresentação foram 
introduzidas para superar certas dificuldades, principalmente de in- 
dexação. Porisso, ao invés de um arranjo alfabético por autores e um 
índice remissivo de assuntos, temos um arranjo sistemático, um índice 
alfabético de autores e um índice de nomes geográficos. 

Os trabalhos com mais de 3 autores, de acordo com as normas 
estabelecidas pela ABNT para documentação, são referenciados apenas 
com o nome do autor citado em primeiro lugar, seguido da expressão 
et alii. Esclarecemos porém, que os nomes omitidos nas referências, 
são todos incluídos no índice de autores, com a indicação do número 
correspondente ao trabalho que teve sua participação. 

Para o arranjo por assuntos, adotamos o esquema utilizado pela 
Bibliography and Index of Geology editada por The American Geological 
Institute. 

A última seção Miscelânea, reune, além de trabalhos muito ge- 
rais ou superficiais, trabalhos que não puderam ser analisados, citados 
em bibliografias de artigos incluídos, relatórios inéditos citados em 
bibliografias e outras bibliografias especializadas. 

Participaram da elaboração deste volume os mesmos autores 
do primeiro, ou seja, os geólogos Pedro Loewenstein, Octávio F. da Sil- 
va. Benedito H. R. Francisco, Guilherme Galeão da Silva e a bibliote- 
cária Léa Diniz, além da bibliotecária Melquíades Antonia dos Santos, 
contratada especialmente para a última etapa do levantamento, classi- 
ficação, revisão dos originais e montagem dos índices. 
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Curuça (rio) AM 1045 

Cururú (rio) 1229 

Cururuca (riacho) MA 631 

Dardanelos (formação) 365, 366, 488. 489 

Diabásico Penatecaua, PA 422 

Erepecuru (rio) 46o 

Ererê (formação) 125, 137, 243, 332, 364, 386, 455, 

456, 477, 485. 

Ererê (maciço) 712 

Erepecuru (a!to) PA 1186 

Erepecuru (médio) PA 1186 

Escudo Brasileiro 354, 567. 586 

Estação Experimental, RO 772 

Estrada de Ferro (região) AP 763 

Estreito (região) 744, 747, 792 

Estreito-Altamira (região) H31 

Estreito-itaituba (região) 437 

Falsino (rio) AP 62, 490i 522, 571 

Far °. PA 916 

Faro (formação) 125, 332, 386 

Faro (membro) 243, 364, 485 

Ferreira Gomes (vila) AP 770 

Folha — NA-22 1216 

Folha — SA-22 1216 

Folha — SB-21 1216 

Folha — SB-22 1216 

Folha de São Luiz (SA-23) 349, 438, 453 
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Formoso, GO 16 

Fresco (bacia do rio) 58, 365, 366, 488, 489, 1097 

Fresco (região do rio) PA 406, 408 

Fresco (rio) PA 551, 672, 880, 942, 1013, 1115- 1116. 

1117, 1243. 

Garças (rio) MT 19, 899, 1066 

Goiás Estado) 14, 16, 52, 86-88, 102, 104, 114, 116, 

160, 212, 327, 339, 354, 416, 450, 467, 516, 561, 567, 674, 694, 
701, 747, 759, 760, 849, 914, 916, 942, 951, 986, 1055, 1089, 1140, 
1165, 1225. 

Gorotire (formação) PA 422, 472 

Gorotire (grupo) 365, 366, 488, 489, 9l6 

Gorotire (serra) PA 759, 760 

Grajaú, MA 1013 

Grajaú (formação) 339, 561, 694 

Guajará Mirim, RO 997 

Guajarina (região) PA 1159 

Guamá (rio) PA 3, 808 

Guamá-lmperatriz (região) 814, 815 

Guaporé (craton) 570 

Guaporé (grupo) 541 

Guaporé plataforma 365, 366, 488, 489 

Guianas 99, 709 

Guianas (escudo) 97, 98, 111, 155, 393, 497, 525, 548, 

574, 575, 588, 589, 678, 707 

Guianense (complexo) 422 

Guianês (craton) 380, 429, 490, 505, 583, 691, 743 

Guiratinga, MT 825 

Gurupi (foz do rio) PA 199 

Gurupi (grupo) PA 422 

Gurupi (região do rio) PA, MA 64, 67, 398, 401 

Gurupi (rio) PA 3, 411, 422, 923. 1049 

Içá (rio) AM 542, 543 

Içana (rio) 1229 

Imperatriz, MA 916 

Imperatriz (região) 814, 815 

Inhangapi, PA 1071 

Ipameri, GO 1055 

Ipitinga (rio) PA 938 

Ipitinga (serra) 490 

Iratapuru (serra) 490 
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Iricoumé (formação) 

Iriri (complexo) PA 

Iriri (formação) PA 

Iriri/Curuá (região) PA 

Iriri/Curuá (rio) PA 

Irituia, PA 

Itaboca (cachoeira) PA 

Itacaiúnas (região) PA 

Itacaiúnas (região do rio) PA. 

Itacaiúnas (rio) PA 

Itacaiúnas-Tocantins (região) PA. 

Itacoatiara (região) AM 

Itacuari (rio) AM 

Itaituba. PA 

Itaituba (formação) 

Itaituba (formação) AM, PA 

Itaituba (região) 

Itaituba (região) AM 

Itaituba (região) PA 

Itaituba-Estreito (região) 

Itaituba-Estreito (região) PA. ... 

Itapecuru, MA 

Itapecuru (formação) PA 

Itapecuru (região) MA 

Itapicuru (rio) MA 

Itapicuru (rio) PA 

Itaqui (região) MA 

Itupiranga, PA 

Jacareacanga (região) PA 

Jaci Paraná (rio) RO 

Jacundá, PA 

Jamanxim (bacia do rio) PA 

Jamanxim (baixo rio) PA 

Jamanxim (região) PA 

Jamanxim (rio) PA 

Jamari (alto rio) PA 

Jamari (alto rio) RO 

Jamari (região do alto) RO 

Jamari (rio) RO 


.... 378 , 379 , 503 , 504 , 584 , 585 

113 

422 

886 

459 

303 , 304 , 1053 , 1086 

838 

938 , 1179 

361 , 483 

68 , 487 , 551 , 1181 

• 1007-1012 

755 , 764 , 782 , 787 , 811 

: 1045 

213 , 256 , 307 , 327 , 328 , 672 . 916 
942 , 974 , 975 , 997 , 1014 ; 1071 . 

275 , 276 , 1063 , 1070 , 1243 

137 , 255 , 274 , 277 , 282 , 334 . 335 
386 , 422 , 477 , 942 , 1059 . 

1131 

437 , 791 

473 , 753 

744 , 792 

744 

778 

. 339 , 385 , 422 , 520 , 561 , 631 , 694 

758 

468 

486 

640 

974 , 1071 

511 , 753 

1014 

951 , 974 , 1071 

30 , 36 , 61 , 396 , 526 - 528 

535 

887 

54 , 908 , 916 

931 

931 

1034 

951 
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Japurá (rio) AM 542, 543 

Jari (médio rio) 490 

Jari (região) AP 1152, 1 185 

Jari (região do rio) AP 33, 137, 440 477 

Jari (rio) AP 571, 1077, 1083 

Jari (serra) 4go 

Jatapu, AM 1082 

Jatapu (médio) AM 1243 

Jatapu (membro) 243, 364, 485 

Jatapu (rio) AM 205, 213, 289, 327, 328, 541, 916. 

918, 926, 949, 950, 970, 1005, 

1013, 1052. 

Jatapu (rio) AP 888 

Jatapu (serra) AM 490 

Jatobá (rio) MT 759, 760 

Jauru (rio) PA 1066 

Javari (rio) AM 286, 1045, 1243 

Ji Paraná (rio) RO 1014 

João Coelho, PA 1080 

Juruá (alto rio) AC 280, 299 

Juruá (rio) AM 266, 286, 486, 867, 1243 

Juruena (rio) 80, 105, 442, 1229 

Juruti, PA 942, 1045, 1071 

Jutaí (rio) AM 1109 

Longá (formação) 551 

Lontra (membro) 243, 364, 485 

Macapá. AP 426, 688, 740, 997, 1184 

Macauari (porto) AM 213, 289, 327, 328 

Machadinho (rio) RO 951, 1080 

Madeira, PA 1 1 62 

Madeira (foz do rio) 486 

Madeira (rio) AM 900, 982, 1229 

Madeira (rio) RO 353, 481, 482, 622, 633, 669, 912 

Madeirinha (rio) 867 

Maecuru (formação) 137, 243, 316, 364, 386, 410, 455, 

456, 477, 485. 

Maecuru (região) PA 460 

Maecuru Inferior (formação) 125, 332 

Maecuru Superior (formação) 125, 332 

Maicuru (rio) 1221 

Maicuru (serra) PA 108, 490, 572 
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Maloquinha (granito) PA 

Mamoré (rio) AM 

Manacapuru (região) 804, 

Manacapuru (região) AM 759, 

Manaus, AM 601, 644, 666| 808, 908, 966, 

1143-1145, 1158, 1199, 1243 


422 

468 

806 

760 

1082, 


Manaus (arenito) 129 

Manaus (região) 129, 159, 341 

Manaus-ltacoatiara (região) AM 755, 759, 760, 764, 782, 787, 811 

Marabá, PA 18, 487, 717, 824, 926, 938, 966, 974, 

1045, 1052, 1071, 1080. 

Marabá (região) PA 794, 903, 942 

Marabá-Jaoareacanga (região) PA. 511 

Marabá-Tocantins, PA 759 760 

Maracá (Associação) 433 

Maracá (ilha) AP 177, 198, 199 

Maracanã, PA 1071 

Maraconai (serra) PA 108, 572 

Maracumé (foz do rio) MA 1013 

Marajó, PA 22, 1071 

Marajó (bacia) PA 149, 257, 278, 316, 374, 385, 386, 

396, 410, 493, 519, 520, 556, 1100 

Marajó (ilha) PA 399, 626, 641, 757, 759, 760. 775, 

797, 801, 812, 1141, 1187. 

Marajó (mioceno) PA 250, 279 

Maranhão (bacia) MA 77, 117, 216-223, 225, 226, 333, 339, 

369, 370, 386, 499, 506, 556, 561, 
579, 694, 1099, 1100, 1113, 1123. 

Maranhão (bacia paleozoica) 203, 311 

Maranhão (bacia sedimentar) 68 


Maranhão (Estado) 67, 76-79, 162, 178, 203, 238, 239, 

251, 254, 267, 272, 273, 301, 311, 333, 339, 344-346, 354, 370, 385, 
337, 388, 400, 401, 468, 471, 520, 561, 567, 569, 594, 631, 640, 
694, 758-760, 778, 795, 796. 1013, 1044, 1045, 1062, 1114, 1139, 
1238. 


Marapanim, PA 1071 

Matapi (rio) AP 158, 253, 291, 441 

Mato Grosso (Estado) 5, 19, 48, 357, 403, 464, 467, 469 512, 

513, 724, 759, 760, 798, 899, 916, 942, 
946, 958, 970, 997, 1014, 1040, 1055, 
1061, 1066, 1140, 1178, 1230. 
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Maturoca (serra) AM 1082 

Maú (rio) RR 490, 1066 

Maués, AM 734, i080 

Maués (rio) AM 1099 

Mazagão AP 880 

Mearim, MA 778 

Mearim (região) MA 758 

Mearim (rio) MA 468 

Mearim (vale do rio) MA 643 

Mel (serra) RR 80, 105, 442 

Melo Nunes (serra) RR 490 

Miracema do Norte, GO 116, 516 

Moa (rio) AC 916 

Moju (rio) PA 444 

Monte Alegre. PÁ 281, 474, 712, 759, 760, 784, 1045, 

1053, 1071. 

Monte Alegre (formação) PA. . . 137, 316, 324, 386, 410, 422. 477 

597. 

Monte Alegre (região) PA 754 

Monte Dourado, PA 108. 572 

Morro do Tromai, MA 1013 

Mosquito (formação) 339, 561, 694 

Mosqueiro (ilha) PA 756 

Motuca (formação) 339, 561, 694 

Mucajaí (rio) RR 380, 421, 505 

Munguba (região) 761 

Mururé (rio) AP 62 

Mutum (serra) 490 

Naja (rio) PA 1015-1018 

Neblina (pico) 449, 713, 1157 

Negra (serra) GO 339, 561, 694 

Negro (rio) AM 35, 60. 486, 620, 629, 669, 808, 1096, 1229 

Negro (rio) RR , 389 

Nhamundá (membro) 243, 364, 485 

Nhamundá (rio) PA 867, 916. 1053 

Noja (rio) 942 

Norte (serra) MT 942 

Nova (serra) RO 1013 

Nova Olinda, AM 1045, 1099 

Nova Olinda, (formação) 942, 1059 

Nova Olinda (formação) AM, PA. . . 334, 335, 386, 422, 557, 558 1064 
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Nova Olinda (serra) 

Nova Timboteua, PA. 

Óbidos, PA 722, 880, 

Oiapoque (região do rio) AP 

Oiapoque (rio) AP 632, 721, 916, 1082, 

Oiapoque-Jari, (região) AP 137, 440, 455, 456, 477, 1152, 

Onori (serra) AM 

Operação GEOMAR II 

Orange (cabo) AP 

Orenoco (alto rio) 

Orinoco (rio) 

Oriximiná, PA 840, 910, 916, 944, 955, 966, 974, 

Oriximiná (região) 

Ourém, PA 

Pacaás Novas (serra) 481, 482, 

Pacaraima (serra) RR. 

Paciência (riacho) MA 

Padauiri (rio) 

Padre (serra) 

Paes de Carvalho (colônia 


490 

1071 

1162 

33 

1195 

1185 

714 

165 

199 

614 

619 

1056 

983 

1071 

982 

1045 

631 

490 

490 


agrícola) PA 781 

Palmeiral (formação) 365, 366, 488, 489 

Panacu (membro) 243, 364, 485 

Pantanal, MT 512, 513 

Pantanal Mato-Grossence 131 

Pará (Estado) 1, 3, 8, 18, 28-30, 36, 49, 50, 63, 64, 69, 


70, 76, 77, 82, 83, 88, 89, 113, 115, 118, 123, 133, 137, 143, 

150-152, 154, 162,167, 169, 170, 175, 178, 179, 198, 199, 206 - 210, 

213-215, 222, 224, 228, 229, 231-234, 245-247, 249, 250, 254 - 257, 

259-264, 268-271, 274, 277, 279, 281, 283, 287, 288, 290, 293, 296, 
297, 300, 301, 304, 306, 307, 321, 326-328, 338, 343, 349, 361, 372, 
378, 379, 381, 385, 396-398, 400, 401, 411, 413, 414, 417, 422, 424, 
425, 427, 429, 438, 443-445, 453-454, 455-457, 462, 465-468,470 - 472, 
474, 475, 477, 483, 487, 495, 496, 500, 503, 504, 511, 519, 520, 524, 

526, 528, 531, 548, 552, 569, 584, 585, 592-594, 599, 616, 641, 672, 

678, 679, 686-689, 691, 701, 712, 732, 738, 739, 741, 743, 747 - 749, 
753-757, 759-761, 766, 769, 774, 777, 779-781, 784, 797, 808,821 -224, 
828, 840, 841, 853, 854, 857, 858, 865, 872, 877, 881, 884, 886, 887, 
903, 907, 908, 910, 915-917, 919, 920, 922, 923, 926, 930, 932, 
935, 936, 938, 941-944, 947, 948, 955, 957-961, 963-966, 974, 978, 
983 985, 989, 990, 997-1002, 1013, 1015-1018, 1022, 1023, 1026, 
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1031-1033, 1035, 1037, 1043-1046, 1048-1058, 1060, 1062, 1064, 

1066, 1068-1071, 1074, 1075, 1080-1082, 1085, 1086, 1088, 1091, 

1094, 1096, 1115, 1116, 1138, 1139, 1141, 1153, 1159, 1172, 1175, 

1181, 1187, 1197, 1209, 1214, 1219, 1232- 1237. 

Pará (fóz do rio) 199 

Pará (grupo) 455, 456 

Pará (rio) 196, 198, 616, 731 

Pará-Maranhão (região) 1014 

Pará-Munguba (região) 761 

Paracaima-Roraima (cadeia) RR 1014 

Paragominas, PA 840, 916, 932, 966, 978 

Paragominas (região) PA 923 

Paraguai (rio) 1066 

Parauari (granito) PA 422 

Parauari (rio) AM 295, 916, 1080 

Paraopebas (rio) PA 487 

Parima (serra) RR 490 

Parimá (médio rio) RR 490 

Parnaiba (bacia) 325. 912 

Parnaíba (bacia) PA 124, 418, 457, 554 

Parú (rio) PA 922 

Paru de Oeste (alto rio) 490 

Pastos Bons (formação) 339, 551, 561, 694 

Pebas (formação) AM 266, 926, 1052 

Pedra de Fogo (formação) PA 422 

Pedra Preta, RR 80, 105, 442 

Peixe, GO 914, 1089 

Peixe (rio) 467 

Peixe-Boi, PA 1071 

Peritoró (região) 447, 696, 750 

Piauí (formação) 116, 516, 551 

Pimenteira (formação) 116, 516, 551 

Pindaré Mirim-Turiaçú (região) MA 1238 

Pirabas (formação) 372, 631, 655, 774, 1063, 1068 

Pirabas (formação) MA 267, 272, 273, 344 - 346 

Pirabas (formação) PA 1. 28, 29, 123, 143, 224, 238, 239, 

246, 247, 250, 259, 260, 262, 263. 
264, 268-271, 279, 283-288, 290, 

293, 300, 306, 343, 536, 824, 1046, 

1070. 

Pirocaua (serra) MA 1013 
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Pitinga (médio rio) AM 490 

Pitinga (membro) 243, 364, 485 

Plataforma Amazonas 135, 182, 201, 590, 591 

Plataforma Amazônica 894 

Plataforma Brasileira 59, 893 

Plataforma Continental 134, 150, 151, 153, 161, 166, 177, 180, 

184, 187, 188, 194, 387, 388, 521. 681, 
693, 725, 726, 1099, 1114, 1118, 1120, 
1203. 

Plataforma Continental Norte 395 

Porteira (cachoeira) AM 289, 327 

Portei, PA 974 

Porto-de-Moz, PA * 974, 1071 

Porto Velho, RO 762, 783, 997 

Porto Velho (região) 816 

Poti (formação) 251 

Poxoreu, MT 825 

Poxoreu (planalto) MT 1066 

Prainhas, PA 1141 

Preto (igarapé) AM 618 

Preto (rio) 646 

Preto da Eva (rio) 867 

Primavera, PA 261, 1071 

Programa Marabá, PA 908 

Programa Tapajós 908 

Projeto Araguaia 318, 679, 834 

Projeto Araguaia (área) 551 

Projetos Araguaia-Tocantins 549 

Projeto Argila, Belém 1051 

Projeto Aripuanã 942 

Projeto Aripuanã-Sucunduri 1180 

Projeto Azul 919, 920 

Projeto Baixo-Rio Negro-Jatapu 509, 908 

Projeto Carajás 8441, 873 

Projeto Cassiterita 1177 

Projeto Cobre 908, 963 

Projeto Cobre-Pará 942, 1211 - 1213 

Projeto Cobre-Xingu 509 

Projeto Grande Lago 671 

Projeto Grande Manaus 509, 908 

Projeto Grão Pará 411, 509, 908, 1049, 1155 
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■ Projeto Jamanxim 


• 

54 

I Projeto Jiparaná 



802 

I Projeto Linhito 



1110 

L Projeto Macapá-Calçoene 



1245 

R Projeto Marabá 



1215 

I Projeto Norte da Amazônia 



1185 

1 Projeto Paru-Jari 



1200 




1240 

1 Projeto RADAM BRASIL 



743 

■ Projeto REMAC 



1092 

1 Projeto Rio Fresco 



472 

I Projeto Rio Moa, AC 



908 

R Projeto Rondônia 



908 

1 Projeto Roraima 



1218 

| Projeto Tapajós 




I Projeto Tapajós-Jamanxim 



911 

Projeto Trombetas-Maecuru 


• • . . 451, 460, 509, 

908 

Prosperança (formação) 



70 

Purus (rio) AC 



773 

Purus (rio) AM 



1096 

Quirimiri (lagos) 



867 

f Quixito (rio) AM 



1045 

i Rainha (igarapé) PA 


208, 230, 231, 233, 

292 

Ramon (formação) 



317 ] 

Ribeiro do Monte, GO 



212 

Rio Branco, AC 



1127 

Rio Branco (formação) 



317 

Rio Branco (grupo) 



317 

Rio Branco-Xapuri (região) 



803 

Rio Fresco (formação) 



919 

Rio Fresco (formação) PA. . . . 69, 70, 365, 366, 422, 472, 488, 489, 

551. 

Rio Fresco (região) 



1108 1 

Rio Gurupi (região) PA 



569 1 

Rodovia PA-70 (região) 


475, 779, 

794 j 

Rodovia Transamazônica (região) . 


744, 

1131 j 

Roncador (serra) MT 



970 1 

Rondônia (TF) 

72, 84, 96, 

100, 101, 112, 121, 

353, j 

480-482, 491, 533, 540, 573, 606, 622, 759, 

760, 762, 766, 772, 

783, 9 

816, 824, 828, 829, 845, 851, 

865, 880, 

907, 908, 912, 916, 

925, | 

927, 929, 931, 939-941, 945, 

951, 952, 

966-968, 980, 982, 

984. I 

986-988, 995, 997, 1004, 1013, 

1014, 1020, 1021, 1026, 1030 

1034, 1 
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1040, 1044. 1045, 1054, 1055, 1053, 1080, 1124, 1135-1137, 
1164, 1173, 1177, 1243. 

Roraima (dolerito) 

Roraima (formação) 69, 70, 92, 94, 204, 575, 855, 

Roraima (formação) RR 415, 

Roraima (grupo) RR 69, 70, 75, 80, 105, 365, 366, 380, 

442, 488, 489, 505, 571, 678. 

Roraima (TF) 46, 47, 45, 70, 71, 74, 75, 80, 85, 

92, 103, 105, 119, 137, 240, 241, 315, 317, 359, 378, 379, 
389. 406, 408, 417, 421, 428, 429, 433, 442, 466, 477, 503-505, 
529. 530, 548, 571, 584, 585, 678, 690, 691, 728, 742, 743, 759, 
766, 805, 828, 908, 916, 926, 941, 1013, 1014, 1052, 1054, 
1162, 1163, 1198, 1243, 1247. - 

Rupununi (associação) 


Salgado (região) PA 4, 398, 1053, 

Salinópolis, PA 179, 

Sambaíba (formação) 339, 422, 561, 

Santa Bárbara 

Santa Isabel, PA 736, 

Santa Maria, AP 


Santa Maria, PA 

Santa Maria, RO 

Santa Rita do Weil, AM 542, 

Santana-Marajó (ilha) PA 

Santarém, PA 448, 759, 760, 942, 1053, 1071, 

1145, 1243. 

Santarém (região) PA 404, 405, 751, 752, 826, 942, 

Santarém-ltaituba (região) 

Santo Antonio (rio) AP 

Santo Antonio do Içá (rio) 

São Domingos do Capim, PA 1053, 

São Féliz do Xingu, PA 908, 974, 

São João do Araguaia, PA 

São José do Tocantins, GO 

São Lourenço, RO 109, 

São Luís, MA 

São Luís (bacia) 385, 52G, 556, 

São Luís (craton) MA • • 

São Luís (Folha SA-23) 154,344, 451-453, 524, 

São Luís (formação) 

São Luís (ilha) MA 273, 344, 486, 


1141 , 

92 

1163 

433 

384, 

91, 

380, 

523, 

760, 

1066. 

433 

1060 

1071 

694 

951 

1071 

1045 

1071 

84 

543 

801 

1141, 

1240 

1131 

62 

867 

1234 

1235 
1071 

86 

995 

1114 

1100 

78 

884 

631 

631 
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I São Luiz (região) MA 




, 471, 

569 

I São Marcos (baía) MA 


. 196, 

272 

, 273, 344, 

, 640, 

731 

I São Manoel (rio) 






1229 

■ São Miguel do Guamá, PA. . 






1071 

■ Sardinha (formação) 





561, 

694 

1 Seis Lagos (morro) 






490 

1 Sen. José Porfírio, PA 






974 

I Sereno (serra) PA 






938 

1 Serra Geral, GO 






430 

E Serra Grande (formação) . . . 




116, 386, 

516, 

551 

1 Serra do Navio, AP 

7, 15, 23-27, 56, 67, 107, 

120, 

389, 


490, 

498, 

507, 

606, 824, 

880, 

888, 


910, 

912, 

921, 

926, 927, 

934, 

953- 


955, 

966, 

971, 

973, 994, 

1003, 

1027, 


1028 

, 1038, 1039, 1052, 

1243. 


1 Serra Negra (formação) GO. 






430 

! Sertão (região) MA 






758 

Sobreiro (formação) PA 





422, 

472 

Solimões (alto rio) AM. ... 






1110 

[ Solimões (região do rio) AM 




1045, 

1107 

| Solimões (rio) AM 


486, 

542, 

543, 620, 

629, 

1109 

1 Soure, PA 






1236 

Sparecis (serra) 




. . . . 481, 

482, 

982 

Steinein (rio) MT 





759, 

760 

Sucunduri (bacia do rio) . . . 






942 

Sucunduri (formação) 






410 

Sucunduri (rio) AM 





121 , 

1104 

Sucundurizinho (rio) AM. 






1104 

Sucunrundu (formação) .... 






316 

Suiá Missú (rio) MT 





759, 

760 1 

Sul (serra) 






942 1 

Suretama (serra) 






490 1 

Surucucu (granito) RR 




80, 

105. 

442 1 

Surumu (formação) 


488, 

489, 

, 503-505, 

584, 

585 1 

Surumu (formação) RR 

69, 70, 75, 

80, 

105, 365, 

366, 

378- 1 


380, 

433, 442. 




Surumu (rio) RR 





380, 

505 1 

Tabatinga, AM 




. . . 542, 

543, 

1045 § 

Tacobrirem (serra) RR 




80, 

105, 

442 1 

Tacutu (formação) 






571 ] 

Tacutu (rio) RR 




. . . 380, 

505 

1066 1 
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Tacutu/Apoteri (formação) . . . 

Taiano (formação) RR 

Taiano (região) 

Tajauí (rio) AP 

Takutu (formação) RR 

Tapajós (bacia do rio) PA 

Tapajós (médio rio) PA 

Tapajós (região) PA 

Tapajós (região do médio) PA. 
Tapajós (região do rio) PA. 

Tapajós (rio) 

Tapajós (rio) PA 


Tapajós-Jamanxim (região) PA. 
Tartarugal Grande (rio) AP. .. 

Teles Pires (rio) 

Tepequém (serra) RR 

Tiporém (serra) 

Tocandera (formação) PA. ... 

Tocandeira (serra) PA 

Tocantins (bacia do rio) 

Tocantins (curso médio) PA. . 

Tocantins (grupo) PA 

Tocantins (região) 

Tocantins (região) GO 

Tocantins (região) PA 

Tocantins (região do rio) PA. . 

Tocantins (rio) GO 

Tocantins (rio) MA 

Tocantins (rio) PA 

Tocantins (série) 

Tocantins (vale) 

Tocantins-Araguaia (bacia) . . . 
Tocantins-Araguaia (região) . . . 
Tocantins-ltacaiunas (região) . 

Tocobirem (serra) RR 

Tracuateua. PA 


389 

103 

800 

, 62 

85 . 240 , 241 , 302 , 466 

69 , 70 , 938 , 1014 

413 , 930 , 936 , 1214 

913 , 975 , 1072 

942 

427 , 689 , 741 

838 , 867 , 1080 . 1229 

206 , 207 , 209 , 213 , 228 , 230 , 231 , 249 

258,' 274 292 , 307 , 326 , 328 , 467 , 824 , 

907 , 908 , 916 , 942 , 1013 , 1022 , 1026 , 

1075 . 

887 

42 , 43 

105 , 442 

490 , 1045 , 1066 

490 

381 , 472 

938 

467 , 470 , 942 , 1097 , 1231 

63 

422 , 541 

383 , 846 , 1007 , 1009 , 1010 , 1011 , 1012 

423 , 685 , 737 

1008 

. . 63 , 67 , 89 , 350 , 361 , 424 , 454 , 471 , 

483 , 569 , 686 , 738 , 1045 . 

116 , 516 , 701 

339 , 561 , 694 

551 , 672 , 701 , 824 , 338 942 , 966 , 

1014 , 1053 , 1066 , 1085 , 1181 . 

551 

1014 

254 , 1115 

1108 

1179 

490 

793 
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Traira (serra) 

Trairão (igarapé) PA 

Trairas (formação) GO 

Transamazônica (região) .... 

Trauira, PA 

Trauira (ilha) MA 

Triunfo (formação) PA 

Trombetas, PA 

Trombetas (formação) 

Trombetas (formação) AM. .. 
Trombetas (formação) PA. 

Trombetas (região) 

Trombetas (região do rio) PA. 
Trombetas (rio) PA 


Trombetas-Maecuru (região) PA 

Tropas (rio) PA 

Tucano (serra) AM 

Tucuruí, PA 

Tucutu (formação) RR 

Tumucumaque (Folha NA-21) . 

Tumucumaque (serra) AP 

Tunui (grupo) 

Turiaçu (baía) MA 

Turiaçu (formação) MA 

Turiaçu (região) MA 

Turiaçu (rio) MA 

Uafaranda (serra) 

Uanaris, RR 

Uatumã (grupo) 

Uatumã (grupo) AM 

Uatumã (grupo) PA 

Uatumã (rio) AM 

Uatumã (rio) PA 

Uaupés, AM 

Uneiuxi (serra) AM 

Uraricoera (rio) RR 

Urucuia (formação) 

Urutanin (serra) 


517, 747, 753 


916, 1013. 


316, 410, 455, 456, 
. . . . 125, 137, 332, 
229, 230, 231, 292, 


917, 977, 

113, 227, 337, 451, 490, 500, 
916, 944, 955, 957, 999, 
1056, 1191. 


975, 


350, 454, 


428, 690, 742, 
699, 704, 759, 
.... 490, 571, 

239, 

239, 


759, 


80, 105, 

68, 378, 379, 382, 503, 504, 
584, 585. 


420, 


380, 505, 


490 

959 

446 

765 

880 

1045 

422 

1175 

477 

386 

422 

983 

1138 

910, 

1053, 

460 

1013 

490 

1071 

433 

1239 

760 

1192 

345 

345 

1238 

760 

490 

442 

571, 

916 

422 

1217 

113 

713 

490 

1066 

551 

490 
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Vermelho (rio) PA 

Vigia, PA 

Vila Nova (grupo) 

Vila Nova (grupo) AP 

Vila Nova (grupo) PA 

Vila Nova (médio rio) AP. 
Vira-Mundo (cachoeira) PA. 

Vizeu, PA 

Xambioa, GO 

Xapuri (região) 

Xingu (alto rio) PA 

Xingu (bacia) PA 

Xingu (baixo rio) 

Xingu (complexo) 

Xingu (complexo) PA 

Xingu (médio e alto) 

Xingu (região) 

Xingu (região) PA 

Xingu (região do Alto) . . . 

Xingu (rio) PA 

Xingu-Tocantins (região) . . 


942 , 1096 

1071 

33 , 49 , 50 , 137 , 455 , 456 , 477 , 495 , 
496 , 857 , 858 . 

571 , 824 

422 

490 

227 , 337 

64 , 974 , 1053 , 1071 , 1237 

339 , 561 , 694 

803 

113 

• 472 , 1014 

486 

919 

422 

942 

365 , 366 , 488 , 489 , 861 , 942 

769 , 777 

692 , 745 

551 , 942 , 1013 

383 
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SIGLAS 

AMICA — Associação dos Mineradores de Cassiterita. 

BASA — Banco da Amazônia S/A. 

CIVAT — Comissão interestadual dos Valores do Araguaia e do To 
cantins. 

CNEN — Conselho Nacional de Energia Nuclear. 

CNPq — Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecno- 
lógico. 

CODEAMA — Comissão de Desenvolvimento Econômico do Estado do 
Amazonas. 

CONDEPA — Conselho de Desenvolvimento Econômico do Pará. 

CPRM — Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais. 

DER — Deoartamento de Estradas de Rodagem. 

DEXPRO — Departamento de Exploração e Produção. 

DFPM — Divisão de Fomento da Produção Mineral. 

DGM — Departamento de Geologia e Mineralogia. 

DIVEX — Divisão de Exploração. 

DNPEA — Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuária. 

DNPM — Departamento Nacional da Produção Mineral. 

DOOEGEO — Rio Doce, Geologia e Mineração. 

DPP — Distribuidora de Produtos do Petróleo Ltda. 

EMBRAPA — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 

FAG — Fundação de Assistência aos Garimpeiros. 

FAO — Organização para Alimentação e Agricultura das Nações Unidas. 
GEOMITEC — Geologia de Mineração de Trabalhos Técnicos. 

GEOSOL — Geologia e Sondagem Ltda. 

IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

ICOME — Indústria e Comércio de Minérios. 

IDESP — Instituto do Desenvolvimento Econômico e Social do Pará. 
IÇA — Instituto de Geociências e Astronomia. 

INCRA — Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 

INL — Instituto Nacional do Livro. 

INPA — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 

IPEAN Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuária do 

Norte . 
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IPEAOc — Instituto de Pesquisas da Amazônia Ocidental. 

IPEAAOc — Instituto de Pesquisas Agropecuária da Amazônia Ocidental 
IRDA — Instituto Regional de Desenvolvimento do Amapá. 

PETROBRÁS — Petróleo Brasileiro. 

PROSPEC — Geologia — Prospecções Aerofotogramétria S.A. 

RADAM — Radar na Amazônia. 

RENOR — Região Norte. 

SAAS — South American Array System. 

SBG — Sociedade Brasileira de Geologia. 

SBPC — Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 

SPVEA — Superintendência do Plano de Valorização Econômica da 
Amazônia. 

SUDAM — Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia. 
SUFRAMA — Superintendência da Zona Franca de Manaus. 

UFPa. — Universidade Federal do Pará. ' 

UFPe. — Universidade Federal de Pernambuco. 

UNESCO — Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura. 

USP — Universidade de São Paulo. 
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